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que é ainda 
espante m uita 

D janlra vai 
Im perial de

nS C R E ' 
l ’y uma 
gente par expor, a PetrópolisNo dlíT 8 deve ser inaugurado, finalmente, o 
m ulto  bem sortido Museu de Arte Moderna de São Paulo, a que o casal Iolanda Penteado-Francisco 
M atarazzo Sobrinho vem dedicando tanto  trabalho, 
dinheiro e paciência.Os Braga, como é sabido, não veraneiam nunca, 
d» m aneira que a  única influência sensível dêste pe­
ríodo de férias em  m eu la r  foi o aparecim ento de 
um  jabo ti, aqui deixado por um a fam ilia do bairro  que foi passar o verão em F ribu rgo . Embora apa­
rentem ente m onótono, o jabo ti é, na realidade, tem ­
peram ental, e uma senhora sensível já  conseguiu 
descobrir quando êle está chorando e quando está 

.r in d o . O gato  o olha com a mais perfeita indife- " rença, mas o bravo cachorrão do vizinho, que as­susta os transeuntes com seus latidos ferozes, fica 
todo trêm ulo  quando vê o estranho bicho, mete o rabo en tre  as pernas e foge. Se a porta está fechada e êle não tem  p ara  onde fugir, põc-se a ganir de um modo que é de co rtar o coração.

Afonso Arinos de Melo Franco Sobrinho foi con­vidado por um grupo de escritores para candidato ã presidência da ABDE do Rio; êste, ano haverá Con­gresso Nacional dos E scritores na Bahia. No Rio vai ser feito um m onum ento a  Rui Barbosa, mas ná queixas de que no jú r i  predom inam  elementos aca­démicos, e tam bém  de que um a das cláusulas do concurso lim ita  excessivam ente a escolha do a rtis ta

no tocante ao m aterial que pode u tilizar.
Vai para os Estados Unidos, promovido, essa excelente praça que é Irving Sandbank, o homem 

que faz Gillette no Brasil e a vende cada vez mais 
(em 1948 o dobro de 19461), e pelo mesmo preço 
de 1931; um dem ocrata de verdade e um bom amigo 
do Brasil, êsse am ericano alegre e careca, cuja fá­
brica é mais limpa e agradável do que muito local 
de luxo do Rio de Janeiro .

Enorme greve de grálicos em Buenos Aires; con­
tam-me que uma emprêsa de navegação aérea está 
"torrando“ lá os seus pesos a 1 cruzeiro para os pilotos que querem  passar as férias em Buenos Aires. 
Enquanto isso, Peron gasta fortunas com aviões a 
j a to . ..

Em pastelam ento de um Jornal em Belo Horizonte 
por elementos da Policia M ilitar, tardados. Voltam- 
se todos os olhos para  o s r . Milton Campos; será êle capaz de pun ir o crime e a gravíssim a indisci­
plina quando os culpados usam farda? Eis um “te st” 
para um dem ocrata no govêrno. No Rio, estrup idos 
praticados por um sargento da Policia M ilitar do 
Exército e estupidez racista da Policia Civil em um baile do Glória. Quem um dia conseguirá im por a 
ordem aos mantenedores da ordem neste pais de 
bagunça? Algum general severo? Mas estamos re­
pletos de generais, cada um de cara mais fechada 
que o o u tro ...

Entrem entes, prossegue o verão, o que Ja é al­
guma coisa. Alguns pombos constituem familia nos 
beirais do meu vizinho; nunca supus cue arrulhassem  
tão alto ; i s  vêzes parece que há uma bomba d ’água funcionando, mas vejo que são dois pombos que sus­
piram de am or.

Mário Calábria foi para F ranc ío rt; João Condé 
fèz 35 anos, e don Ramón Gomes de la Serna publi­
cou uma auto-biografia em Buenos Aires. E um ri­quíssimo dono de jornais a té  hoje ainda se lamenta, 
em artigo  assinado, por causa da lei que lim ita as 
horas de trabalho de seus em pregados...


